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Desce em Monte Real 
no dia 13 de manhã 
e regressa à tarde 1 Contradição Í 

§ . § CIDADE DO VATICANO, 3 - (F. P.) - O Popa revelou 
~ evidente ~ hoje, durante o oudiên~io geral, ,~e vai a Fá~i'!'a no dia 13 
5 § do corrente, data do c1nquentenar10 das apariçoes. 
i Em 20 de Abril, o Gover- E Paulo VI partirá para Fátima no dia 13 pela manhã, a no americano informou o E em avião, o qual aterrará num campo de aviação próximo 
:: de Moscovo de que estava = d , · 
E preparado para reatar, fme- E 0 sant ua!'º· . • , • , ... 
~ diatamente, as conversações § Depois de celebrar missa em Fohma, fala ra aos f1e1s. 
§ destinadas à elaboração de E O Popa regressará a Roma à tardinha desse mesmo dia. 
~ wn vrojec~o comum de tra- § Suo Santidade declarou q ue iria a Fátima para venerar 
51! ta:czo d.estu~ado a evitar a § a Virgem Maria e invocar o suo intercessão a favor da pa% 
:: dtssenwzaçao das armas nu- E • M ' 
E cleares. sendo a proposta E da lgre1a e do undo. 
§§ deferida e começando, sem § Acrescentou que a sua peregrino~ão será «muito rápido» 
~ demora, as conversações. E e terá carácter privado. 
§ Em 26, o presidente Johnson § A VIACEM ESTA V A EM ES-
§ tnf ormou o chanceler da ê 
§ Alemanha Ocidental de que, E o HORA,.-RIO TUDO H Á MU ITO TEMPO ª de futuro. ha11crá entre os ;; CIDADE DO VATICANO. 3 -
~ dois Governos consultas <~. N. !·>· - Sabia-se qu~ .estava 
'ê constantes, completas e for- ha mmto em estudo a visita pa-
§ mais, sobre toclos os assun- l pal a Fátima, mas o anuncio da 
~ tos que interfiram com a DA VIAGEM 1 visita constituiu surprc.:;a,. uma 
~ posição e os interesses da , vez que, apenas a dez dias do 
a Revública Fecleral. o mais cinquentenário das aparições, 
E importante desses assuntos 1 ainda não havia qualquer indi-
~ é 0 tratado a que nos refe- CIDAJJt: DO VATICANO, 3 - cação nesse sentido. = rimos. Até 9 do corrente, a E (F. P.J - l!Lclicam, no Vaticano q1rn Seguudo circulas habitualmente 
i § no dia 13 Paulo VI partirá para I•'á- bem informados, o con\'ite para 
2 evidente contradição entre :: tima ás 6 e 30 (T.M.G.) e estarc1 de que Sua Santidade visitasse Fáli­= os dois. factos será esclare- § rc:nre.<;so pelai; 1.9 e 30 (T.M.G.J do ma foi feito pelo cardeal-patriarca ª cida, pois nessa data volta- § mesmo dia. <1e Lisboa, D. Manuel Gonçal\'es Ce­
~ rá a reunir-se, em Genebra, § O aviiio corn o Santo Padte </CS· rejeira, quando, em Fevereiro, vi-
- C f · · d D E colará do acrovorto de Roma sitou o Vaticano. i a on erencia o esarma- § Plumicino - a aterrará no de O Papa anunciou a vi..,ita, est.1 
§ mento ou dos De.zassete, na § Monte Real, a 40 quilómetros de

1 
manhã, ao aparecer perante milha· 

~ qual o assunto será debati- § Fátima. . res de romanos e católico::: e..;trnn· ª do e resolvido Caminha-se 

~ para um nOVf) adiamento ~==~- R E E N e o N T R o - 1 1 
~ dos seus trabalhos? Ou o 
i Governo americano assina-
i rá, apenas com a Uni.ao So- § B ; 1 • ; • ; 1 
~ ~!~;~ªd~ ~~~t~~l~~;:ªv~~:s~ ===;=_~ ras1 1a e 1rrevers1ve 
ê entre os quais a Alemanha 
~ Ocidental. a ele adiram, e por NORBERTO LOPES 
§ confiado em que não podem 
~ deixar de o fa?.er? Quem visitou Brasília há quatro anos e assistiu, há menos de a Trata-se de mna questão duas semanas, às cerimónias que ali se realizaram por motivo da 

O Papa, na sua bibl:oteca, ao ler o di11curço sobre comuniicaçõ<"S e infor­
mação, que precedeu o anuncio da i.ua ,·isita a F:ítima e do qual publicamos 
as pa~~•a:en., essenciais noutro lo.cal. (fckfoto da Europa Prcss espec:al 

t:>ara o «Diário de Li:.boa») ' 

geiros, como é habitual todas as se .

1

. 

manas. p 1 «Será - disse• - uma peregrina 1 C'ão muito rápida pois todas 3.:i nos a u o 
sas visitas têm esse carácter de 1 
brevi.dade, que os modernos meio& • ,, • 

VI 
de trans~orte possibilitam e q~e ?S drra missa 
compronussos da nossa m1ssao 

1 apostólica requerem». I , , , , 
AS GRAND ES P RE OCU P AÇÕES e falara aos f1e1s 

DA HOR A QUE PASSA 
E o Santo Padre acresc.entou : 
«Parece-nos que devemos á cau· 

sa da paz este acto singular de in­
vocação religiosa. A causa da paz 
é tão grande e precisa tanto de um 
interesse constantemente renovado, 
que não hesitamos em dar·lhe ou· 

no Santuário 
ª que põe em causa as rela- E assinatura do diploma que instituiu o «Dia da Comunidade Luso­
~ ções dos dois Grandes, por E -Brasileira» não pode déixar de reconhecer que a cidade do planalto 
§ mn lado, as dos Estados § deu um grande passo em frente no caminho da sua consolidação. 
§ Unidos com os seus aliados E Não coincidem as estatísticas ace1ca do cômputo da sua população. (Continua na últi.ma página) 
~ europeus. por outr~ Qua~ E H~ que~ The at~bua kez~n~s ~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~­

CIDADE DO VATICANO, 3 -
(A. N. 1. e F. P.). - «Iremos a Fá· 
tima, se Deus quiser, no sábado, dia 
13 de Maio, véspera. de P entecostes 
numa visita inteiramente particular 
- salientou o Papa ao falar hoje 
a os fiéis. 

§ quer que seja a decisão de. § mil ~~bitantes e ha quem afirme ª Washington, as conseqttên- E q~e Ja. alcançou os qu~~ro~e?tos 
§ cias devem considerar-se § rrul. _SeJa COl'l'\~ for, Bras1lla e 1rre­
§ decisivas Um novo adia- § vers1vel. Nascida do sonho de um 
~ mento não apressará a ~ua E grande brasile!ro, ~~e. pretendeu 
§ solução e os inconvenientes E alar~ar. a acçao c1vUU:adora .do 
§ que dele resultarão fazem g Br~s1l as. zonas sertan~J~S ~o 1.n­
§ reflectir aqueles que assu- E ter10~-. c.na:ido as cor:dlçoes ~d1s­
§l rn ir ã 0 a responsabilidade § pens~ve1s a exploraçao das .1men­ª ·dele. os dado3 dessa solu- § sas r1qu~zas que .. as terras virgens 
~ ã n - zt ;: . E do sertao contem, é certo que = ç O ao se- a eraruo. e mais § criou pesados encargos para as ª de um.a ve.z os russos deram § futuras gerações brasileiras. dadas ª a en~ende.r .que ntl.o espera- E as condições especialíssimas em 
g rti.o indefzn7~amente Q11e os § que se processou a sua construção 
g Estados Um~os esclarecam ê (basta dizer que, à falta de co­
~ as suas relaçoe': com _os pai- § municações terrestres. todos os 
: ses ew:opeus da A li a n ç a § materiais de construção for a m 
j Atlt!ntica. Os acontecímen- E transportados por via aérea). mas 
: tos n.éI.o perdoam aos Jio- § não é menos certo que o sonho ª mens que hesitam. por mui- § se transformou em esplendorosa ª to lOtfVávei~ aúe sejam as E realidade e Brasília, que ainda há 
: suas intençoes. ê quatro anos nos deixara a impres­
fi111111111111111111111111111111111111111111111111n111111111111111111:=/ são de uma cidade sem alma. de 

VISADO PELA CEl\f~lf.PA !Continua na páriina seguinte) 

QUATRO AVIÕES AMERICANOS 
LARGARAM BOMBAS 
SOBRE TERRITÓRIO CHINÊS 

- segundo 
Rádio P equh11 

TÓQUIO, 3 - (A. N. 1.) -
Quatro e<Thunderchief F·105n, 
da Força Aérea America na, 
t eriam bomba rd·eado ontem 
t erritório chinês, na provín­
cia d e Kwangsi, fronteiriça 
com o Vietna m do Norte 

(Continu a na 12." página) 

28 PÁGINAS 

DA MULHER 
DA CRIANÇA E 

E continuou: 
uDiremos a santa missa no San­

tuário, falaremos aos fieis ali reuni· 
dos, saudaremos os que tiverem 
oportunidade de contactor connosco 
e, ao fim da tarde, regressaremos 
de avião, devendo chegar a Rom:l 
á noite». 

«Imaginam, certamente - disse o 
Santo Padre - quais as razões que 
nos levaram a fazer es&a romagem. 
Em primeiro lugar, as pressões rei· 
teradas e corteses do episcopado 
português, manifestadas pelo car .. 
deal Cerejeira, patriarca de Lisboa, 
a poiadas pelo cardeal Costa Nunes 
( que nomeámos legado para presi· 
d ir ás próximas celebrações de Fá­
tima), e amávelmente interpretadas 
por mons Pereira Venancio, bispo 
de Leir ia, levaram-nos a a.ceUa.r o 
convite pa ra intervir quanto ma.is 
não seja mediante uma presença 
curta, na comemoração do 50.o a ni· 
versário, festejado este mês, das 
aparições da Virgem !\ta.ria em Fá­
tima, assim como do 25.o aniversá. .. 
rio da consagração do mundo ao co .. 
ração imaculado de l\laria, feita pe• 
lo P a pa Pio XII. de venerada me• 
mó ria.». 

• • • TR A NSPO RT ADO PARA O FUNCHAL NOS AVIÕE S DA ll\l • • • • 
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«n para orar à Virgem Maria 
a .. fim de alcançar a sua intercessão 
para a causa da paz 
que decidi ir ao santuário de Fátima» 

- disse o Papa ao anunciar a sua viagem a Portugal 
CContiouaçào da l.• páainal 

t ra ma r·ca particular da nossa solt 
c itude pastoral. A paz in terior da 
igreja é. para nós. motivo de es­
pecial empenho, e queremos garan­
tit·-lhc o fermento generoso do Con­
c1lio H:Cuménico na integridade da 
fé autêntica, da coe:>ão da caridade 
e da disciplina ecJestal. no fervor 
d a CJ\.pan:>ão apostólica para a sal­
vação cio mundo e na procura sin· 
cera da aprox:mação ecuméni<'a 
com todos aaueies que se hon ram 
do llOIT'e de cristãos>. 

«PAZ CIVI CA E SOCIAL» 

todo o sueste a siá tico. Deixando a 
quem de direito o ju ízo e a a cção 
no pla no temporal, nós, sem perder ­
mos confiança. nos homens. a.pela.­
mos pa ra. a bonda de de Deus que 
nunca se cansa e nunca se afasta 
de nósn. 

«E' pa ra orar á Virgem ~1aria, a 
fim de a lca nçar a sua inter t'essão 
para a causa da paz - conrluiu -
que decidi ir ao san tuário de Fá 
ti ma. 

PAHIS, 3 - (F. P.) - Com a 
.da a Fátima, no próximo dia 13, 
Paulo VI fará a quarta viagem. 
de avião, em menos de quatro anos 
de Pontificado (subiu ao trono cte 

P1'0S$Cguindo, Paulo Vl d isse: São Pedro em 21 de Junho de 
v.A paz cívica e sociat no munclo, 19o3) 

~Lm, a paz da humani~~de. não nos Se a deslocação de agora deve ser 
é menos grata. Veri;icamos qt~e , considerada. de acordo com as pró­
este. nome abençoado, esta cat -:.ª 1 p1·ias palavras do Santo Padre, co­
su~1ema da paz penetra sempie mo «viagem prlvada» não deixa de 
m au:i na consciência dos homens, ; _ . · 
q ual postulado indispensável de .~e .n-.crev~i: por Lsso , n_a era <las 
todo o bem-estar e de todo o pro- grandes v1s1t~s pont1f1C1~s que o 
grcsso, e qual coração desejáve l cl!efe . da c rtstandade maugu!'?u 
a.cima <le todas as coisas, de todo;; e::-pect.1cularmente, vai em t 1 e s 
o esforC'OS tendentes a dar ao ho- ano., e quatro meses. ~om a ida. á 
tiem uma vida digna. na verdade, Te~Ta Santa, em Janeiro_ de 19!i1-. 
n a ju$li<;a, na liberdade e no amor. , , Em Deze1!1bro do ~e,,.mo ano. 
como pl'oclamou o nosso venerado. l au~o ,vc fo~ a ~I3omoaim,, a9uando 
antece:'sor J oão XXIII. Ido 38. Conºre.,..so Euc~r1s.t1co In-

«Ninguém rejeita a paz. Em_ prin terna_<'•?nal, e. p ela primeira ve~. 
cipio, quem a rejeitasse dehbera-lum ,,uno pont1f1$e pisou.ª teria 
damente. erigir-se-ia a si mesmo d~ ínclta. onde Sao l"t:anc1sco Xa­
em inimi"'o da Humanidade. E' as- ' v:e1· tunto se ilustrou. 
sim que ºvemos tantas iniciativa.;; 1 Em Outubro de 1965 - nconteci­
de homens responsáveis e autori- mento sem exemplo nos anais ca 
zado;:, de Estados, de organismos· Santa Sé - um representante rJe 
internacionais, de associações. de São Pedro ia ao Novo :\Iundo. a 
órgãos ela opinião publica, de<licar-1 com•ite das Na<;ões Unida~. E. oa 
-se á procura, ao reforço, á promo-1 tribuna da O. N. U .. Paulo Vl di­
ç-ão da paz. Este é um dos melho- r1gia a todas as na<;ões uma retu:n­
res aspe<>tcw da história contcmpo 1 han te exortação á paz 
r anN1 CJUe admiramos e encora.iH· C.~. ainda. a promo,ão da paz no 
m OSll 

mundo que o levará em 13 deste 
mês ao santuário POrtuguês de Fá­
tima. 

Pela primeira vez 
na História 

um Papa 
visita Portugal 

€ esta a primeira vez na h1s­
t6ria que um Sumo Pontífice 
visita Portugal. ?'rata-se tam· 
bém da primeira viagem de 
Paulo VI a um paf s da Europa. 
O Pa'f)a iniciou. com. a viSita á 
Terra Santa, de 4 a 6 de J anei­
ro de 1964, um ciclo de viagens 
missionárias que é uma das ca­
racterEsticas do srll pontificado 
At.é agora. porém. pssa e as de­
mais viagens do Santo Padre. 
tiveram por destino países de 
outros continentl's: a Asia, on­
de Pau.lo VI foi por motivo do 
Congresso Euca>"istico interna­
cional de Bombaina, de 2 a 5 
de Dezemb1·0 de 196'1; e a Amé. 
rica, onde se deslocou para a 
sua visita á O. N U .. em 5 de 
Outubro de 1965 

Com a vinda a f•'<írima. o Pa­
pa inicia. portanto. um período 
novo na história da igreja Ca· 
tólica. que é o das viagens do 
Sumo Pontíficf! dentro ria pró· 
pria Europa. 

INQUIETAÇÃO QUANTO AOS 
PERIGOS DE GUERRA 
Depois, Paulo VI falou da guerra 

110 Vietnam. 
Patenteando a sua preocupação 

com os «Obstáculos formidáveis" 

Aeordos assinados entre Portugal 
a África do Sul e a Suazilândia 

gue se opõem á realização da paz, 1 LOt; HE~ÇO :\lAHQCBS, 3 - ( L.) 
o Papa perguntou a ele própr io se I - São ele grande imt>ortância pal'a 
o fatalismo deverá r eger a sorte da 1 a economia dos seus territórios os 
humanidade e se. os homens deve- i acMdo~ definitivos acabados de fir­
~ão renuncia r ,á esperança d~ c~~- mar pelas delegações de Portugal, 
JUrar a temp? ~ma guerra c1ent1f1- 1 Africa Jo Sul e Suazilândia. que se 
ca de extermm10. 1 reuniram em :\Ibabane, capital des-

c<Deyeremos, contentar-~os. com as te ú ltimo país, tamb!>m com a pre­
tentat1vas, ate agor~ es~re1s, 1_>a ra 1 senc:-n elo cônsul português naquela 
acab~r com o conflito v1etnanuano ciclacle, dr. Manuel Lopes da Costa. 
q ue e P:t;ra todos nós ~aus~ de gran· j A misl'iiO portuguesa incluia técni-
de ansiedade ? 1nd1scut1velmente, ' ' . . . ' é . cr • ' 
resta outra c.oisa a fazer . Queremos! <'O.:; .elo ·•11 ~ 1..,,t rio do ltiam.1r e 
esperar ainda qae novas p ropostas de :\l?eambiq_ue. , . 
de negociações para uma solução A..s.,:1111. serao postas em. pratica 
-honrosa do conflito, garantindo a e executadas dentro do mais br~ve 
libe1:dade ás duas partes, não serão esp!:l<:o de tempo todas __ as_ dehbe­
reje1tadas, mas estudadas e final- 1·açoe:; tomadas na reumao interna­
mente faYorecidas. como podem sê- C'ional dos Rios, prevendo-se o in· 
· lo, por mediações imparciais e pro vestimento de muitos milhares de 
tegidas por garantias, a bem de conto . .., em ~Ioçambique, nos secto­
todo o povo vietnamU.a, tanto de res agro-pecuário e industrial. 
um~ _re~ião como outra, e, ~ara o Ficou estabeleciila a regulariza­
equ11tbr10 ordenado e pacífico de ção do::. cursos dos rios que mcrc-

AS SELECÇÕES NACIONAIS DE FUTEBOL 

TREINARAM-SE HOJE 
A preparação da selecção nacio­

n al, com vista aos {mSximos jogos 
inter.nac:onais, que se avizinham. 
prosseguiu ef>ta manhã, no Estádio 
Nacional, na presença do seleccio­
n actor, Gomes da SiJva, do médico 
da equ~pa, dr Silva R-Oeha, e dos 

Scl<''-r<io A - Américo; Morais, 
Raul, José Carlos e Hilário; .Jaime 
Graea e Pinto; Augusto, Eusébio, 
José ?.laria e Simões. 

Sc/('tção B - R osas; Rodrigues, 
Armando, J. Jorge e Celestino; 
Tomé e Pedra.s ; Gomes, Nelson, 
Loul'enço e Estêvão. 

ceram dicussão na impol'tante con­
ferência, evitando-se, por meio de 
barragens e diques, as grandes 
inundações que dc.stl'ocm as cultu­
ras, as secas prolongadas em anos 
de fraca pluviosidade e os grandes 
prejuizos que a falta de água pro­
voca nas propriedade;; agrícolas e 
no gado, pela ausência de pastos. 

A FRANÇA RESERVA 
A SUA DECISAO 
QUANTO AO NOVO 
PEDIDO INGLES 

PARIS, 3 - (A. N. 1.) - A 
Fra nça reserva a s ua d ecisão 
quanto ao novo pedido in­
g lês d e ing resso no Me rcado 
Comum Europe u. 

«A pret e nsão da Inglaterr a 
care ce de estudo cuida dos o e 
porme norizado» - anunciou 
o Gabinet e fran cês, d epois d e 
um «exame prelimina r » a 
que procedeu ao a ssunto na 
s ua r e uniã o de hoje. 

massag1stas. · 
O trdno de conjunto foi dirigido 

po_r Fernando Caiado e J uca, que 
orientaram a acção das eq.uhpas A 
e B, respectivamen.te. 

Inicialmente os grupos forma­
ram assim: 

IMPORTANTE AUMENTO DE CAPITAL 
DA BULL GENERAL ELECTRIC 

PA RIS, 28 - O Presid.ente da Bull General E lectric, Sr. Des­
J1 Um acidente de viação orueres, em conferência d e Imprensa realizada em Paris, anun· 
VIA.~A DO CASTE LO, 3 - Pas- ciou que a Companh ia a que p reside vai realizar um aum ento de 

DOIS MORTOS 

!;ava Ja das 15 horas quando, nesta · 1 · - · · 
cidade, uma camioneta pertencente cap ita no valor d e 148 m1lhoes d e francos (cerca de 900 m il con· 
~<> empreiteiiro sr. Joaquim Alves, t os), s ubscr it o, em part e, pela General Electric. Simu ltâneamente, 
<lescomandadai matou .d?1s .operá- n a Feira d e Ha nover a B· GE anu ncia Importantes e xtensões da r ios dos serv1ç_os mun1cipaltzados. · ' 

As vítimas sao José Martins Ma- m a ior p a rte dos seus mater iais, as quais se inscre vem no qua dro 
curo, de 19 anos, a.prend iz de elec- d 1 1 d d 1 1 d G · a 11 t ricista, e Fra ncisco Rodrigues Cou- o P a no g era · e esenvo v mento o rupo que reu ne a u , 
tinho, de 54 a.nos, operário. e m Fra nça, a G e ne ra l Electrl$, nos E. U. A., e a Ol ivetti, e m Itália. 

- - - --···-----
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JSPera-sê· que o'Papa venha a Fátinia 
a- dia 13 de Maio de 1967 .. ·. 
r , uo 'qaquenttnáriti das aparições aos pastorinlms 
:. . ~ .. .t<rào ~;Al4iot> 
~~" l>" Jtll-1-. 13 - "' ~'" , .. -~-~~~! ~ ~ --~4 ~.> ~•t., 

E m 13 de Maio de 1965, o (( Diário de Lhboa» revelava . .. 

As cerimónias a que presidirá 
o Sumo Pontífice 
· No dia 13, as cer imónias previstas sidência do Pa pa, a concelebra<:ão 
para a Cova da Iria compreendem, de todos os bispos portugueses, se· 
a lém da ha bitua l missa de coma- 1 guindo-se a alocação e bênção pa· 
nhão geral, ás 6 e 3ó, a procissão pal e, por fim, a bênção dos doen· 
com a imagem de Nossa Senhora, 1 tes e a procissão do a.deus. 
desde a Capela das Apar ições para j Na véspera, dia. 12, o cardea l-le· 
o altar da tribuna, e, já sob a pre· gado, D. José da Costa Nunes, che· 

gará, ás 19 horas, á entrada do san· 
tuá rio, onde receberá. os cumpri· 

ACONTECIMENTO D?~n~os das aut<?rida~es civis e ecle· 
s1ashcas. Segw r-se-a uma breve 

1 1 oração na Capela das Aparições e 
.,... o cortejo para a tribuna., onde o 

DA MAIOR RELEVANCIA bispo de Leiria, D. João Pereira 
Venancio saudará o representante 
do Papa, que depois fa lará aos pe-

- acentlla regr inos. A's 22 horas, haverá r eci· 
ta.ção do terço, com pregação pelo 
sr. D. Domingos de Pinho Brandão, 

• bispo auxiliar de Leiria. 

uma nota oficiosa o PAPA DESCERÁ NA BASE 
AÉREA DE MONTE REAL 

Da Prc:; idéncia do Conselho rc- 0 aeródromo «próximo do Santuá· 
cebemos a seguinte nota oficiosa: rio» onde aterrará o a viã o pontüi· 

«Conforme cortêsmente a Secre- cio, é a base aérea de Monte Real, 
ta ria de Esta do da Santa S~ infor- que se situa no distr ito de Leiria e 
mar~ o Governo Portugues, Sua cuja pista principal, com três qui­
Sa~tidade. o Papa Paulo VI tornou · lómetros de extensão, per mite a des­
hoJe P~.!>hc:a em Roma, 0 0 decurso cida de grandes aviões a jacto. 
da a ud1enc1a geral desta semana na 
Basílica de S. Pedro, a Sua decisão o 
de participar com a Sua própria 
p resença nas cerimónias religiosas 
que soleniza m o Cinquentenário 

bispo de Leiria 
das Aparições de Fátima. 1 

«0 Governo, seguro de interpre­
tar os sentimentos profundos de to­
dos os portugueses, quer nesta oca-

celebrou missa 
inadrugada sião expressar a honra e o jubilo de 

da Nllção Fidelíssima perante este 
acont•imento da maior releva ncia 
histór ica. _Em fac.e da grandeza do na capela das apar1i'ço""es mesmo, nao deseJa o Governo Por- 1 
tuguês acrescentar quaisquer pa la· I 
vra.s que sómente poderiam diminuir 1 
a sua altíssima significação espiri- LEIRIA, 3 - O bispo desta dio-
tual.» cese. D. João Pereira Venâncio, 

MORREU 
teve ontem à noite, particular· 
mente, conhecimento da decisão 
do Papa. Seguiu imediatamente 

, • para F átima, onde. às 3 e 30 da 
uma nonagenar1a 1 manhã. celebrou missa de acção 

de graças na capela das apari· 
vítima de queda ções. 

ÉVORA, 3 - Vítima de queda, da 
qual lhe res.ultou fractura dos os os 
das coxas, faleceu no Hospital da Mi­
seric6J1dia desota oida<lc, a sr.• Marga­
l'ida August.a, de 91 anos. viuva, natu· 
rail de Évora, residente no Bairro da 
Senhora da Glória 

Nesta cidade, cerca das 13 ho­
ras de hoje, quando a notícia foi 
tornada pública, os sinos repica­
ram festivamente, o mesmo acon· 
tecendo em Fátima, onde D. João 
Pereira Venâncio permaneceu até 
ao princípio da tarde. 

Residências S. JORGE 
Motel - 1.0 categoria 

AM 1E1 RA - BATALHA * Telefone 046-961 86 

1 km da Bata lha - 20 KM DE FÁTIMA 

Confortáveis «bungalows» com quartos, casa de ba nho, 
ala com lareira e c<kitchnettel) 

PISCINA • BAR• RESTAURANTE 
Excele nte co:rinha regional 

Ambiente selecto • T ranquilidade 

RESERVAS - BATALHA: 046 - 96186 
- LISBOA: 53 27 87 • 53 27 98 - 53 27 00 

PALACE HOTEL DA CURIA 
REA BRE UBADO, 6 d E MAIO, DEPOIS DE IMPORTA NTES M ELHORAMENTOS 

CUR t A " Zono de Turismo no e.entro do Pais Tclet 031-52131/2 
lnformoções em Lrsboo: 

ROSSIO, ios-2• - Telet. 36'378 
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